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Relatorio de Serviçoªiêêpsentado ao Exmo. Snr. Diretor da 

Escola Superlior de Agricultura e Veterinaria do Estado de Minas Gerais 

relativo aos trabalhos realizados no Departamento de Silviculture, 

durante o tempo em que o referido Departamento esteve sob a respon- 

sabilidade do Prof. Arlindo P.Gonçalves. 

Exmo. Snr. Dr. J. de Mello Soares de Gouvêa, 
DD. Diretor da Escola Superíoro de Agricultura e Veterinaria dão Es- 
tado de Minas Gerais. 

Tenho o prazer de entregar-lhe o relatorio do Departamento 
de Silvicultura, relativamente aso pericão em que o mesmo esteve sob 
a míinha responsabilidede, isto e, a contar de |y de novembro deste 
ano, data em que, por aão 116 de V.Ex cin., fui tramasferido para 
este Depeartamento.., 

Com a safda do chefe do Departamento - Prof. Iniz Carvelho 
Areujo a 21 de julho do correme ano, este Departamento ficou sob os 
cuídados do Prof. Diogo Alves de Melo, continuvando como encarregado 
ão mesmo Departamento o Snr. Geraldo Vaz de Melo. 

Ao que fui informado e gonforme o relatorio apresentado pelo 
Snr. Vaz de Melo e que lhe passo às maós Juntamente com este, tudo corp- 
reu bem. As aulas de Silvicultura para o Curso S.8 foram dadas pelo 
EBrof. Alexis Doroffeef. 

TRABALHOS REALIZADOS - 
Minha atividade neste novo setor foi mito li- 

miítadsa, em virtude de ter continuado & meu cargo os trabalhos que vi- 
na exercendo no Departamento de Agronomia, e, mesmo porque o tempo 
tambem fol limiítado. Líimitei-me a respondera as consultas tecnicas 
envisdas &o Deprrtamento e & conhecer melhor a sítueção em que se acha 
atualmente este Departamento, tendo controlado os trabelhos realizados 
neste periíoão e que constam do relatorio do encarregsdo. 

= A orientação que demos e pretendemos dar ao Dçpartamento— 
sao de molde a pe tir o proseguimert o dos trabalhos ja inicisãos e 
dos quais se possa tirar o maior proveito. 

Continuam normalmente todos os trabslhos de campo, bem como 
o fornecimento de mudas e semontes de essencias florestais e ante-le- 
prosas., 

O DEPARTANMENTO" 
Notei que alguns materiais não se acham atualmente no De- 

partamento estando com outros Departamentos, tendo mesmo alguns desa- 
parecião, 

No incio do proximo anos pretendo fazer todo o possivel para 
a perfeita normlização de todo 0 material destinado no bom funciona- 
mento do Curso de Silvicultura e todos os febbalhos do Departamento. 

— São, pois, Snr. Diretor, estas as poucas informações que 
posso fornecer presentemente acerca do Departamento. Outros Detalhes 
poderão ser encontrados no relatorio do Snr. Geraldo Vaz de Melo, en- 
carregsão do Departamento. * 

Viçosa, 26 àe desembro de 1939. 

Ariindo P. Gonçalves. 
: ! : Chefe do Dbpartameªtç de Silvicultura. 
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Exmo. Sr. Chefe do Departamento de Silvicultura da E.S.A.V. 

: ? ' Passo as vossas mãos, para ser encamínhado é Diretoría, o relatorio . 

| ! dos trabalhos realizados no Departamento de Silvicultura, de 20 àe Jwho a 20 : Á 

" de Dezembro de 1939. : : | 1 

Como já é do vosso conhecimento, yor varias vezes o Departamento foi : 

privido do serviço dos seus homens, nàusaãdo, em consequencia, sérios trans- 

torno aos nossos serviços. 

O plano de trabalhos traçado pelo ex-chefe, Frof. Carvalho Araujo, 

foi seguido de acordo com a Diretoria da Tscóla. * 

Serviços izados: 

1º-Limpeza do terreno onde se projeta construír o campo de aviaç;os. : 

2º2-Termino da derrubeda, córte e transporte de 1enha para 0 consumo 

da Escola. 

' , 3º-Capina dos talhões de anmlpté e pinheiro,. 

4º-Bateção de foice e capina de todas as plantaçoes existentés na bar- 4 

rage. : — 
Se-Reflorestamento de um talhão de eucalipto, situsão nas proximida- — 

des da "Fazenda do Xáxá", : 

6º-Capins e conservaçaão das estradas proximas a séde do Departamento. — 

7º-Semeio e repicagem de diversas essencias para reficrestamento, or- ã 

namentaçno medicinal . , 

89-Rcfloreatamcnto de um talhsão de candeia, anexo ao nandoíal iê litn— : 

9e-Vitimando a plantação dé um talhão de eucalipto, de mais eu nenos 

4 hectares, proximo a séde do Departamento, 

10º=Ã0 lado do serviço de Reflorestamento, plantamos tambem uma qum#- 

dade reguiar de milho e feijsão "das aguas”", mas, temos a lamentar | ª 

naão ser poaatvol eapinar o mesmo, pelos motivos expóstos no lltâ*&l *_ 

?óeto reiatório. 

Alem do reflorestamento do Bucalipto, temos o talhão onde derrubamos 

. lenha para o consumo da Escola, o quel foi aplicado o metodo de refioresta- 
” 
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mento de córte rªgá com reprodução natural. 
õ : . 

Produção de mudas 

Não descuidamos da produção de mudas, não só para o plantfo da Escos — 

l — la, como para os fazendeiros interessados. Assim,semeiamos: eucalipto, cupres- 

sus, caimlm. OUCObas, magnolia:'íchamógra. candeia, eto. ': ; 

Com relação a predução de mudas, temos a lamentar, n;a ter sido aàs | 

caixas para repídaga fornecidas a tempo e, em quantidade auficiente para &s 

nossas necessidades 

Sementes em estoque 

Como nos anos anteriores temos colhidos uma quantidade regular de ge- | 

mentes de Tung-oil e Sepucainha, parc as quais não temos encontrado mo:cein. 

Como são duas essençias de grande utilidade, proponho ao senhor a tratar junte 4 

3 a Diretorfa da ESAV, um meio de vender a colheita de cade ano das duas essen- 1 

, cias acima eitadas, 

— terial de "s * 

E Feliznente *o Departamento astá nais ou menos bem sexrvido de materia)l - ª 

de uso diério. : -. 

Por existirem presentemente 4 vagas no quadro de empregados do Depar= ; 

tamento, em virtude da retirada do Sr. Antonio Domingos e o menino Encdino m 

Santos e, a transferencia para-.o Dopàrtamento de Agronomia dos srs. José Sabi- 'V 

no e Geralão Pedro, proponho o preenchimento de 3 das 4 vagas com os ers, Pe- , 

dro Ferreira, Antonio Maria Neves e o menino Paulo Thiago. O primeiro já há 3 — 

anos trabalha como extreae nos varios Departamentos da Lecolsa e, o segundo de ha 

muito, vem trabalhiando como extra em nosnsos sªrviços,-tendo ag,boa dmmtm, 

, qªranto o tempo que aquí trabalham, serem ótimos trabalhadores e cunmpridores 

" dos seus deveres, 

Abrigo da séde | P ê ; 

Infelíamente o abrigo da séde, não está em condigou àe aogurmqn R 

ta abrigar ds ferramentas, 0 que nos tem ceusadós grandes aborrecimentos o l& 

dn ser as ferramentas guardadas a uma distancia hom grande ào ma. Para í—ú 
” 
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esta faita, imprecindivel se torna, a construção de u
ma casa de morada para € 

encarregado do Departamento, ou um dos neus operários. O idesl ser
ia a constr - 

ção de uma case nos moldes das já existentes na Secola. 

Uma casa nos moldes a que me refiro, naão ficaria caro, em compar
&qio 

& um rancho de sapê, que além de ser de curta duração, causa máu aspécto,. 

O referido abrigo que serve de séde necessita de uma pintura a 0l60, 

pois, slém de estar bem EmJo e descorsdo, uma de suas partes nunca lev
ou pin- 

tura. 

Privada e chuveiro 

Uma das crandes necessidades do Departamento é a construção de uma 

privadea e um ehuveiro como exiístem nos outros Departamentos da Escola., 

MNovimento financeiro 

Foi o eogâate, c movimento de vendas e despezas do Departamento: 

Despezas com pessoal e encarregado: 

7: 62538000 

Vendas de proúutos diíversos: 

' 2:2763$000 

1)- Ensaio cultural de qualquer essencia ftorestal (sementeiras, repicagem, 

transplantio, formçao de bosque etc.) 

2)- Cultura da Chalmoogra (sementéita, repicagem, transplantio, formação de 
pomar, enxertia e capacidade de produção) 

3)- Aclimatação local de essencias medicínais e florestaiíis. 
4)- Culturas das Oncobas (Tdeum) 

.:)- Cultura de Sapucainha (Ideum) 

6)- Cultura da Bracatinga (Sementeira, repicagem, transplantação, formação de 
bosque, crescimento anual ; rendimento etc. 

7)- Cultura do Eucalito (Ideum com as diversas especies) ” 

8)- Cúultura do Pinheiro. 

9)- Cultura do ângico. 

10)- Cultura do Jacaré , 
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11) - Registro das ecpocas de floração e frutificação das essencias das 

matas aqui localisadas. 

12). Aproveitamento racíonal das nossas matas e capoeíras. 

13)- Determinação das melhores essencias para cerca váúva e arborisação de 

estradss. 

o - — 
14)- Tempo de duração de moiroes , postes e outras madeiras usadas exter- 

namente de essencias 

prosessos; - Madeira 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Madeira 
Nadeira 

aqui das matas locais, tratadas pelos seguintes 

verde sem tratamento Póaos roliços e mad, rachada) 
seca sem tratamento ( * = A , b 
chamuscada 
pixada 
embebida em obêo cfú 
tratada pelo sulfato de cobre 

15)- Mensuração dos talhoes reflorestados (altura e diamebro). 

São, pois, estas as atividades do Departamento registradas resumi- 
damente, as quais passo-lhe” ás Maos, apresentando-lhe as minhas 

Atenciosas Saudações: 

de Silvicultura,. 


